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EXPORTAÇÕES E 
PRODUÇÃO INDUSTRIAL
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Setores da Indústria com quebra estrutural 

jan/09 fev/09 mar/09 abr/09

Artigos borracha e plástico 3.9 -20.5 -23.3 -22.5 -16.1 -20.2

Prod. minerais não-metálicos 3.9 -7.4 -6.6 -7.9 -5.9 -9.4

Metalurgia básica 5.9 -30.0 -31.5 -31.6 -29.2 -27.9

Prod. metálicos - excl. máquinas 3.6 -20.7 -23.3 -26.1 -16.5 -18.0

Máquinas e equipamentos 5.8 -29.3 -25.5 -32.1 -27.2 -32.3

Máq., aparelhos e mat. elétricos 2.6 -26.8 -24.9 -28.2 -33.5 -26.5

Veículos automotores 7.0 -26.6 -34.2 -29.9 -18.5 -24.9

Outros Produtos Químicos 7.5 -18.3 -30.1 -22.4 -10.1 -9.7

Mat. Elétrico, apar. e equip. de comunicação 2.9 -43.1 -45.9 -44.3 -38.9 -44.0

Mobiliário 1.3 -15.5 -22.5 -18.7 -3.3 -17.2

Participação no Total / Média Simples 44.3 -23.8 -26.8 -26.4 -19.9 -23.0

Contribuição na Redução de 14.7% em p.p -10.7

Contribuição Percentural 72.6

Setores da Indústria com Quebra Estrutural

Setores Peso Acum. Ano

Evolução T/T-12
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Exportação em Quantum

mar/09 vs mar/09 vs

fev/09 mar/08 No ano 12 meses

Artigos borracha e plástico 21.0 -13.8 -29.2 -12.7

Prod. minerais não-metálicos 20.4 12.8 -21.7 -5.7

Metalurgia básica 25.6 4.9 -20.9 -8.8

Prod. metálicos - excl. máquinas 23.3 -16.2 -26.1 -1.3

Máquinas e equipamentos 6.5 -30.4 -36.0 -9.4

Máq., aparelhos e mat. elétricos 48.4 -19.3 -28.5 -7.6

Veículos automotores 18.6 -46.1 -52.7 -17.7

Outros Produtos Químicos 35.3 9.9 -15.0 -10.3

Mat. Elétrico, apar. e equip. de comunicação 40.8 -13.1 -30.2 -8.3

Mobiliário 9.9 -15.0 -17.2 -8.7

Acumulado
Setores

Exportação em Quantum - Setores da indústria com quebra estrutural (%)
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Projeções Fiesp - Exportações de Industrializados
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Projeções Fiesp - Exportações de Industrializados
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� Combinando-se os resultados do Indicador FIESP e 

Perspectivas de Exportação com análises utilizando-se 

modelos do tipo Insumo-Produto os impactos sobre a indústria 

seriam os seguintes:

� Efeito direto sobre a produção industrial de -5,5%;

� Considerando os efeitos indiretos na cadeia produtiva, o 

efeito total (direto + indireto) sobre a produção industrial 

seria em torno de -8,8%;  

OBS: No exercício foi considerado uma taxa de câmbio médio de R$/US$ 

2,0 

Efeito das exportações sobre produção
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DEMANDA DOMÉSTICA
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� Confiança do empresariado industrial que indica se a 

disposição para investimento é alta ou não;

� Disponibilidade de crédito para financiamento das empresas;

� Disponibilidade de crédito para financiamento do consumo das 

famílias;

� Mercado de trabalho  renda que influenciam a decisão de 

consumo e de tomada de empréstimos pelas famílias;

Possíveis condicionantes da demanda doméstica
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Confiança do empresariado apesar da recuperação ain da apresenta  
um quadro de significativa deterioração
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O ritmo de concessão de crédito para a pessoa juríd ica ainda se 
mostra contido

84

89

94

99

104

109

114

119

ja
n/

08

fe
v/

08

m
ar

/0
8

ab
r/

08

m
ai

/0
8

ju
n/

08

ju
l/0

8

ag
o/

08

se
t/0

8

ou
t/0

8

no
v/

08

de
z/

08

ja
n/

09

fe
v/

09

m
ar

/0
9

ab
r/

09

m
ai

/0
9

R$ Bi constantes, Dessaz

-13%

Fonte: Banco Central

Concessões Acumuladas no Mês - Pessoa Jurídica



12

A concessão de crédito para pessoa física por sua v ez mostra um 
dinamismo mais favorável
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A massa real de rendimentos em resposta à desacelera ção do 
mercado de trabalho vem mostrando forte desaceleraç ão

Massa Salarial Real - Brasil - T/T-12 (%)
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� A forte queda da demanda externa deve conduzir a uma 

contração de 8,8% da produção industrial em 2009. 

� Os prognósticos que podem ser traçados para os 

determinantes da demanda interna nos leva a crer que esse   

deverá apresentar um crescimento bastante modesto em 

2009.

� Diante destes argumentos, acreditamos que a produção 

industrial em 2009 poderá registrar uma contração de pelo 

menos 7,5%.

Conclusão


